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EDITORIAL

É com enorme saƟ sfação que apresento à comunidade acadêmica o Volume I da 
Revista Paramétrica do Programa de Iniciação Cienơ fi ca – PIC – da Faculdade de 
Engenharia de Minas Gerais – FEAMIG. A revista tem por objeƟ vo a disseminação 
do conhecimento produzido na InsƟ tuição pelas aƟ vidades de Iniciação Cienơ fi ca 
e pelos Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) desenvolvidos por seus estudantes 
sob orientação dos docentes.

Neste Volume I, que compreende os Números I (2008) e II (2009), são apresenta-
dos os resumos dos trabalhos aprovados e publicados em Congressos, Simpósios, 
Seminários, Encontros Técnicos, Jornadas Cienơ fi cas e eventos cienơ fi cos congê-
neres; para cada trabalho também são apresentados os estudantes autores, o 
docente orientador e o evento em que foi publicado. As versões completas dos 
trabalhos podem ser consultadas, nas formas impressa e eletrônica, na Biblioteca 
da FEAMIG.

Por fi m, parabenizo os estudantes e docentes da InsƟ tuição pela qualidade dos 
muitos trabalhos desenvolvidos e à Coordenação do PIC, Professora Arlete Viei-
ra da Silva, pela desenvoltura na organização, planejamento e redação fi nal do 
Volume I da Revista Paramétrica; e agradeço ao apoio da Presidente do InsƟ tuto 
Educacional Cândida de Souza, Professora Nadyr Conceição Costa, cujo apoio tor-
na possível as aƟ vidades de Iniciação Cienơ fi ca e dos Trabalhos de Conclusão de 
Curso na InsƟ tuição. Que este seja o primeiro de muitos volumes.

Professor Fabiano José dos Santos
Diretor Acadêmico – FEAMIG

Fevereiro / 2010



10

Revista Paramétrica, Belo Horizonte, v.1,  n.1,  janeiro/ dezembro 2008, n. 2, janeiro/dezembro 2009

ARTIGOS PUBLICADOS NO ANO DE 2008

1. A ENGENHARIA DE PRODUÇÃO VOLTADA PARA O DESENVOLVIMENTO DE PROIDUTO APLICADO À ÁREA HOSPITALAR. 
Eustáquio Messias de JESUS; Evair Antônio DUARTE; Joyce França REIS; Rogério Costa MAIA

Resumo: Baseado em uma pesquisa realizada em um Hospital e Pronto Socorro de Belo Horizonte, foi elaborado um 
projeto para adequação e/ou inovação de uma mesa ortostáƟ ca, que tem como aplicabilidade colocar o paciente com 
Lesão na Medula Espinhal (LME) na posição verƟ cal (em pé). O projeto visa elaborar um produto com qualidade, a um 
custo accessível a todos pacientes e de fácil manejo. Para tal foi realizada entrevista com uma fi sioterapeuta e observa-
ção direta de pacientes com LME, com o objeƟ vo de idenƟ fi car os pontos mais relevantes no uso e manuseio de mesa 
ortostáƟ ca. De posse dessas informações foi então elaborado um projeto e um protóƟ po da mesa, que serviu de base 
para composição dos custos de produção e testes de funcionamento dos mecanismos de acionamentos propostos.
Palavras-chave: Lesão na Medula Espinhal; Mesa OrtostáƟ ca
 
Monografi a Premiada em 1º Lugar na 17ª Edição do Prêmio SME de Ciência e Tecnologia no ano de 2008 realizado 
pela Sociedade Mineira de Engenheiros (SME), Belo Horizonte, período 21 de novembro de 2008.

Alunos do Curso de Engenharia de Produção – Turma: 2º semestre 2008
Orientador: Prof.a Ms. Fabiano José dos Santos

2. ESTUDO DOS PARÂMETROS EXPERIMENTAIS DE UMA ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE EFLUENTES – ETE DE UMA 
MINERADORA EM NOVA LIMA/MG. Jeff  José RODRIGUES; Leila Alves dos SANTOS; Arlete Vieira da SILVA 

Resumo: A água é um bem mineral considerado como um recurso dos mais preciosos, de extrema importância para a 
sobrevivência da espécie. A distribuição da água no planeta é bastante irregular, há países que tem água em abundân-
cia e outros que já sofrem com a escassez. Acredita se que a água será moƟ vo de confl itos no próximo século, a escas-
sez está se tornando cada vez maior em função do crescimento populacional e industrial. Preocupadas com a situação 
e para adequar as normas estabelecidas em lei, as indústrias buscam cada vez mais efi ciência nos processos de trata-
mento de efl uentes. O trabalho tem como objeƟ vo geral minimizar a contaminação das águas por óleos e graxas prove-
nientes de ofi cina mecânica de uma mineradora localizada no município de Nova Lima-MG para atender as exigências 
da Deliberação NormaƟ va (DN) do COPAM Nº10/86. Os objeƟ vos específi cos consisƟ ram em estudar o processo de 
tratamento atual; idenƟ fi car algumas formas para minimizar a contaminação da água por óleos e graxas; acompanhar 
os resultados de cada parâmetro analisado; oƟ mizar o funcionamento da ETE e relacionar os beneİ cios econômicos e 
ambientais para a empresa. Os resultados obƟ dos pelas análises realizadas no atual processo apresentaram-se inade-
quados de acordo com os parâmetros estabelecidos pela DN COPAM Nº10/1986.  A aƟ vidade experimental compre-
endeu em aplicar produtos químicos para neutralizar e modifi car os resultados. Tal procedimento foi seguido de um 
monitoramento das variáveis İ sicas e químicas dos efl uentes da ofi cina mecânica para verifi car a efi ciência do sistema 
de tratamento conforme a deliberação normaƟ va citada.  

Publicado no VIII Simpósio do Curso de Especialização em Educação Ambiental e Recursos Hídricos: múlƟ plos olhares 
e saberes, realizado pela Universidade de São Paulo - USP, Escola de Engenharia de São Carlos, Departamento de Hi-
dráulica e Saneamento, Centro de Recursos Hídricos e Ecologia Aplicada, São Paulo, período de 08 a 10 de dezembro 
de 2008.

Sessão Painel

Alunos do Curso de Engenharia de Produção – Turma: 2º semestre 2008
Orientadora: Prof.a Ms. Arlete Vieira da Silva
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3. ANÁLISE DA POLUIÇÃO DO AR E O LEVANTAMENTO DE DOENÇAS ORIGINADAS DA EXPOSIÇÃO DOS FUNCIONÁ-
RIOS AO ESTIRENO E AO MATERIAL PARTICULADO EM UMA FÁBRICA DE SACOS DE POLIETILENO NA RMBH – MG. 
Eliane da Conceição PEREIRA; Karine Ferreira de SÁ; Arlete Vieira da SILVA

Resumo: Existe uma população de trabalhadores que executa aƟ vidades diversas nas indústrias geradoras de compo-
nentes poluentes, ou seja, pessoas que estão expostas diretamente a diferentes Ɵ pos de substâncias, no qual muitas 
vezes se desconhecem as doenças relacionadas às mesmas. Trabalhadores que não possuíam problemas de saúde e 
após serem contratados por uma empresa passam a apresentar quadros clínicos com sintomas de doenças como asma, 
alergia, enfi sema pulmonar e até mesmo câncer. O presente trabalho vem abordar os principais poluentes atmosfé-
ricos e uƟ lizar como exemplo o estudo de caso de uma empresa que produz sacos plásƟ cos na Região Metropolitana 
de Belo Horizonte, em Minas Gerais. Os procedimentos metodológicos consisƟ ram na análise do PPRA da empresa, 
juntamente com medições através da bomba gravimétrica, modelo Gillian 5, instalada em um dos trabalhadores expos-
to, visando idenƟ fi car os índices de vapores de esƟ reno e aplicação de quesƟ onário para idenƟ fi car as doenças mais 
incidentes. A empresa amostrada está há cerca de 08 anos no mercado, com capacidade produƟ va instalada de 300 
t/mês de fi lmes de polieƟ leno, possui 80 funcionários, em uma faixa etária de 18 a 56 anos. Os vapores de esƟ reno e 
o material parƟ culado entram no organismo do ser humano principalmente pelas vias respiratórias e cutâneas, cujos 
efeitos desta exposição afetam o sistema e respiratório e, de alguma forma, o Sistema Nervoso Central. Em outros 
casos, o contato com a pele causa alergias e irritações. Estudos sugerem que trabalhadores expostos à poluição atmos-
férica apresentaram maior prevalência de problemas de saúde em freqüências altas, comprovando ter, esta condição, 
efeito tóxico no sistema respiratório, bem como comprovam que a exposição a este produto químico causa depressão 
do Sistema Nervoso Central. Os resultados demonstraram que 100% dos trabalhadores são acomeƟ dos por doenças 
relacionadas aos efeitos nocivos dos vapores de esƟ reno e material parƟ culado. As principais doenças idenƟ fi cadas no 
estudo, segundo pesquisa realizada junto aos funcionários os acometeram ou Ɵ veram seus sintomas agravados após o 
início de trabalho na empresa, e são apresentadas juntamente com sua percentagem de ocorrência: dores de cabeça 
(75%), sinusite (58%), alergias (50%), ardência nos olhos (50%), rinite (33%), depressão (33%) e náuseas (16%). Tais 
dados se mostraram semelhantes a vários estudos publicados no meio cienơ fi co e que comprovam a toxicidade da 
poluição atmosférica no ambiente em relação à saúde. Faz-se necessário controlar a exposição dos trabalhadores ex-
postos a estes compostos, principalmente porque os efeitos por eles causados, se conƟ nuados podem virar problemas 
agudos de saúde, dentre outros, tais como câncer e tuberculose. Conclui-se que a situação ambiental na empresa é 
grave e necessita da implantação de melhorias ou medidas urgentes para miƟ gar os impactos na saúde dos funcioná-
rios, tais como: implantar de sistemas de venƟ lação e exaustão, colocar o PPRA em práƟ ca realizando reuniões com os 
funcionários para explicar a necessidade do uso de EPI’s. Situação está que demonstra a necessidade de fi scalização 
em empresas de pequeno e médio porte, pois estas empresas são geradoras de impactos ambientais e na saúde dos 
trabalhadores em grande intensidade, e normalmente não mereceu a devida atenção dos órgãos competentes. 

Publicado no IV SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE MEIO AMBIENTE - Pró-AƟ vidade para a Sustentabilidade - PAS para a 
PAZ, realizado pela Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro - UFRJ, InsƟ tuto de Química da UFRJ – IQ, Centro 
Federal de Educação Tecnológica de Química de Nilópolis/RJ, Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, período de 06 a 10 de julho 
de 2009.
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4. ANÁLISE DO PROJETO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL REALIZADO PELA MINERAÇÃO ANGLOGOLD ASHANTI, LOCA-
LIZADA NA CIDADE DE NOVA LIMA – MG. Irene do Nascimento FRANCISCO; Naiára Gabriele Gomes de LIMA; Waldo 
AgosƟ nho PESSOA;  Arlete Vieira da SILVA.

Resumo: Na década de 60, do séc. XX, com o surgimento dos movimentos ambientalistas e o aumento da consciên-
cia ecológica, foram geradas políƟ cas públicas e leis ambientais. O setor de mineração, de acordo com o Ministério 
do Meio Ambiente, tem importância crescente no desenvolvimento econômico e social brasileiro, em virtude de sua 
parƟ cipação no fornecimento de insumos básicos para o processo de expansão industrial e urbana. Sendo assim, é 
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importante unir o desenvolvimento econômico e a preservação do meio ambiente, tendo em vista o fundamental 
papel que exerce na imagem pública da mineração, bem como as exigências de mercado. Harmonizar processos e 
meio ambiente deixa de ser apenas estratégia prevenƟ va transformando-se em vantagem compeƟ Ɵ va e diferencial no 
mercado. Os procedimentos metodológicos consisƟ ram na realização de uma leitura do projeto de educação ambien-
tal desenvolvido na empresa com o intuito de idenƟ fi car os pontos falhos e onde havia possibilidade de proposição 
de melhorias. Os pontos idenƟ fi cados foram idenƟ fi cados em campo através do acompanhamento das aƟ vidades 
executadas pelos monitores de educação ambiental. Juntamente com aƟ vidade de campo, foi aplicado um quesƟ o-
nário visando idenƟ fi car o conhecimento dos funcionários sobre o meio ambiente e verifi car se houveram resultados 
efeƟ vos que comprovassem a efi cácia do projeto de educação ambiental desenvolvido atualmente na empresa. Após 
a análise e tabulação dos dados coletados, foram propostas melhorias no projeto atual. Com a metodologia aplicada, 
percebeu-se a dedicação e compromeƟ mento maior com os visitantes do Centro de Educação Ambiental da empresa 
e com as comunidades dos municípios mineiros onde a empresa atua (Nova Lima, Raposos, Sabará, Caeté, Rio Acima), 
fato este que não se repete no programa com os funcionários. Falta moƟ vação, informação e compromeƟ mento com 
as questões ambientais dentro da empresa. Os autores detectaram com a coleta de dados, pontos falhos no programa, 
e sugeriram modifi cações, visto que o mesmo sofrerá mudanças no ano de 2009. O Projeto de Educação Ambiental 
da Mineração AngloGold AshanƟ  para a comunidade, escolas e visitantes, é muito esƟ mulante, diversifi cado e bem 
planejado, entretanto, o Projeto implantado para os funcionários é inefi caz em se tratando de esơ mulos, planejamen-
to e resultados efeƟ vos.  Esse estudo comprovou a necessidade de mudanças no Projeto, visto que o planejamento 
efi ciente da Educação Ambiental traz grandes beneİ cios para a empresa, para os funcionários e para a comunidade do 
entorno. Mas a Educação Ambiental vai muito além da mudança de comportamento, da sensibilização em massa, ela 
propõe acima de tudo a harmonia do homem com o meio ambiente, integrando processos e preservação.

Agradecimentos: A todos que colaboraram com a realização deste projeto, em especial à Profª Arlete Vieira da Silva.
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5. VIABILIDADE DA COLETA SELETIVA NA CIDADE DE CONGONHAS/MG. Alex Bleme dos ANJOS; Marcelo Evangelista 
CORREA; Reginaldo SebasƟ ão ROSA; Wesley Costa BARBOSA; Arlete Vieira da SILVA. 

Resumo: A humanidade passa por várias difi culdades em assuntos relacionados ao meio ambiente, mas poucas são 
as práƟ cas que realmente demonstram esta sua preocupação. A reciclagem veio em meio a todo este problema como 
solução para milhares e milhares de famílias que Ɵ ram da práƟ ca de separação de lixo, em depósitos de lixo e áreas 
de descarte, o sustento de suas famílias. Em função da falta de perspecƟ va de conseguir uma melhoria na condição de 
vida, sem apoio governamental ou da sociedade, muitas pessoas não têm alternaƟ va e não se preocupa em viver no 
lixo, aproveitando o resíduo como fonte de alimento sem medo das complicações que possam acarretar em sua vida. 
A Coleta SeleƟ va muitas vezes ocorre nestes locais, por meio destes, não por controle e condição de conhecimento, 
mas sim por ser a triagem a forma mais fácil de aumentar a renda ou obter algum ganho fi nanceiro, situação esta que 
ocorre de forma semelhante em uma grande ou pequena cidade. Os procedimentos metodológicos adotados consisƟ -
ram em fazer a idenƟ fi cação dos bairros, com suas respecƟ vas gerações de resíduos, incluindo número de habitantes e 
associações, através do uso do mapa do Município de Congonhas/MG. Em consulta a UNACON (União das Associações 
de Congonhas) foi idenƟ fi cada a Associação de Catadores de Materiais Recicláveis – ASCACON, que se apresenta regu-
larizada e legalizada junto ao Município, realizando aƟ vidades voltadas à integração social e conscienƟ zação ambiental, 
com geração de emprego e renda. Foi realizada uma reunião junto aos associados para saber qual o nível de conheci-
mento dos mesmos, quanto ao tema coleta seleƟ va. De posse dos dados, foram visitadas as ofi cinas lúdicas e arơ sƟ cas 
da ASCACON, onde os pesquisadores ministraram palestras e ofi cinas sobre o tema coleta seleƟ vas, com o intuito de 
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demonstrar a viabilidade do reaproveitamento dos resíduos na geração de renda. A parƟ r da metodologia aplicada, 
foi possível perceber que o número de associados à ASCACON aumentou, juntamente com o interesse da população 
local, ao vislumbrar as diversas fontes de renda, provenientes do reaproveitamento dos resíduos, em artesanato, fa-
bricação de instrumentos musicais, reconstrução de brinquedos. Foram ministrados mini-cursos de dança, teatro e 
musicalização para ajudar na coordenação motora das crianças e reƟ ram os adolescentes das ruas, reciclagem de óleo 
domésƟ co usado na fabricação de sabão, reciclagem de garrafas PET para a fabricação de pufs/assentos. As ofi cinas 
realizadas contribuíram para o esclarecimento das famílias que habitavam o lixão, a respeito da saúde e permiƟ ram 
reintegra-las à sociedade através dos mini-cursos e de sua associação às aƟ vidades da ASCACON. As aƟ vidades desen-
volvidas demonstraram a viabilidade da implantação da Coleta SeleƟ va de Resíduos no Município de Congonhas/MG, 
contribuindo para a idenƟ fi cação das diversas formas de aproveitamento do resíduo, associada ao potencial criaƟ vo 
da comunidade avaliada, permiƟ ndo gerar renda e integrar essas pessoas que antes fi cavam à margem da sociedade.

Publicado no IV SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE MEIO AMBIENTE - Pró-AƟ vidade para a Sustentabilidade - PAS para a 
PAZ, realizado pela Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro - UFRJ, InsƟ tuto de Química da UFRJ – IQ, Centro 
Federal de Educação Tecnológica de Química de Nilópolis/RJ, Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, período de 06 a 10 de julho 
de 2009.

Sessão Painel GTea - Educação Ambiental

Alunos do Curso de Engenharia de Produção – Turma: 2º semestre 2008
Orientadora: Prof.a Ms. Arlete Vieira da Silva

6. IMPACTOS SÓCIO-AMBIENTAIS OCORRENTES NA FASE DE CONSTRUÇÃO DA PCH DE UMA EMPRESA DE ALUMÍNIO 
NO MUNICÍPIO DE MARIANA/MG. Abraão PEREIRA JÚNIOR; William Davis Ribeiro CASSIMIRO; Arlete Vieira da SILVA

Resumo: As comunidades que circundam o leito de rios que possuem vazão constante ou quedas d’água que permitem 
a geração de energia, desƟ nadas a uma PCH – Pequena Central Hidrelétrica, são aƟ ngidos de forma direta e indireta 
na construção desse Ɵ po de empreendimento, onde profundas alterações são observadas durante todo o processo 
de implantação. O presente estudo objeƟ vou analisar e invesƟ gar os impactos sócio-ambientais, que afetaram as co-
munidades que residem ou residiam às margens do Rio Gualaxo do Sul no distrito de Mariana-MG, durante e após a 
implantação da PCH de uma indústria de fabricação de Alumínio, entre os anos de 2001 a 2003. Os procedimentos me-
todológicos consisƟ ram na realização de levantamentos de dados secundários fornecidos pela a empresa proprietária 
da PCH referente aos impactos idenƟ fi cados no Estudo de Impactos Ambientais - EIA, por entrevista com membros das 
comunidades aƟ ngidas e por observações em campo. As análises ambientais foram realizadas in loco para possibilitar 
a idenƟ fi cação dos impactos sócio-ambientais ocorrentes após 05 anos de instalação. Visando idenƟ fi car as interfe-
rências que afetaram as comunidades, foram aplicados quesƟ onários e realizadas entrevistas. Os entrevistados foram 
escolhidos de forma aleatória, buscando contemplar representantes de todos os segmentos afetados na comunidade 
e que deƟ nham o conhecimento sobre a história da implantação da PCH. Os quesƟ onários foram respondidos por 
funcionários da empresa, líderes de movimentos contrários à construção do reservatório e pessoas reassentadas, que 
foram desapropriadas durante o processo de construção da PCH. As análises dos dados amostrados após tabulação 
demonstraram que a implantação da PCH proporcionou beneİ cios para a comunidade aƟ ngida, tais como: constru-
ção de vias de acesso, implantação de redes de esgotos, fossas sépƟ cas, implantação de estações de tratamentos de 
água e esgoto, construção de residências de qualidade, criação de pequenos empreendimentos geradores de renda. 
Quanto aos impactos negaƟ vos foram detectados: redução de consumo no comércio local, morte de animais, trincas 
nas residências próximas aos locais das obras, mudança nas aƟ vidades de mão-de-obra rural. Entretanto, um impacto 
negaƟ vo citado por vários autores como relevante, neste estudo demonstrou-se menos importante, é o caso da dor e 
constrangimento gerado na população ao deixar a anƟ ga moradia. A explicação dos reassentados para o fato é que a 
não aceitação das novas moradias consiste unicamente na falta de infra-estrutura disponibilizada, tais como: carência 
de transporte; fossas sépƟ cas sem manutenção; falta de postos de saúde e áreas comerciais no local, que forçam os 
moradores a realizar deslocamentos às grandes distâncias; equipamentos implantados na época do licenciamento 
que após um ano já não apresentam maneira de serem uƟ lizados, quer seja pela falta de manutenção ou combusơ vel; 
sistemas de fornecimentos de água para consumo mais efi cazes. Impactos posiƟ vos e negaƟ vos sempre irão ocorrer, 
em qualquer Ɵ po de empreendimento, mas se houver uma maior analise das informações obƟ das durante as audiên-
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cias públicas, dentre as diversas melhorias solicitadas pelas comunidades afetadas, será possível excluir aquelas que 
retratem interesses parƟ culares e concentrem nas melhorias que benefi ciem a todos instalando estruturas, que sejam 
realmente funcionais e que possam dar condições dignas de moradia às comunidades aƟ ngidas.
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